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Tartufos!
Com a desfaçatez natu-1 

ral de quem não possue o 
mais leve' sinal de vergo­
nha, maltrapilhos politicos 
houve que se venderam 
por uma esperança falida 
de podêr e do mando que 
estão vendo hora a hora fu­
gir-lhes como úma locomo­
tiva no mácimo da sua ve­
locidade! Combateram às­
peramente a intervenção 
de Portugal na guerra con­
tra a Alemanha; afirmaram 
freferir Afonso X III a A- 
fonso Costa; declararam-se 
hipócrita e velhacamente 
germanófilos e isto porque 
gostam d’um dono, porque 
querem um rei, porque de­
zejam vêr no trono D. Ma­
nuel ou D. Miguel!

Vendidos! D. Manuel não 
volta e D. Miguel ha mui­
to passou para álêm-túmu- 
lo aonde ficam reis e párias, 
fidalgos e plebeus, farrou­
pilhas e nababos. ..

Desiludi-vos, farçantes! 
O bodum de sacristia a que 
cheirais repugna a toda a 
gente de bem e nunca das 
vossas intrigas sahirá o 
fruto a que a mentira e a 
traiçãô vos leva.

Portugal participou aa 
grande guerra. Os nossos 
soldados bateram-se heroi­
camente nas frentes de ba­
talha e de lâ veem já a. nos­
so encontro com as suas 
frontes cobertas com a co- 
rôa aurifulgente da vitória.

Vós soubésteis algum 
dia o que é a Patria?! Já al­
guma vez trocasteis o vos­
so bem estar, o regalo diu­
rna digestão,, uma noite de 
bacanal orgia pela alevan- 
tada e sublime idéia da Pa­
tria?! Nunca!' Andais, prin­
cipalmente, ao sabor das 
vossas cónveniencias, sacri­
ficando sempre tudo e to­
dos por um rei que póde 
$er pateta ou mau, devasso 
ou ladrão, tirano ou estú­
pido, com o que não vos 
importais, Comtanto que 
seja— um «rei». Ontem ger­
manófilos, ôje aliadófilos. 
No fundo, sempre monár­
quicos.

Mas que mais quereis,

cobardes?!! Não tendes o. 
vosso lar cheio do que fal­
ta aos pobres? Não tendes, 
o calor d’uma sala de baile 
onde muitas vezes se ven­
de o pudor para vos encher 
essas leprosas almas d a ­
quilo que os párias não tê­
em?! Porquenão deixaistra- 
baíhar quem quer e sabe e 
porque sacrificais, assim a 
Patria? Capricho, apenas. 
Sois um rebanho que não 
tem pastor, matilha que 
não tem dono. . .  falta-vos 
um rei e para isso, sois ca­
pazes de vender a própria, 
alma— se é que já não está 
de ha muito vendida. Tão 
baixo tendes descido na 
craveira moral, que a pró­
pria lama: terá que subir 
muito para vos chegar!.

Ninguem, fere, ninguem 
atraiçoa a própria mãe e 
a Pátria, é a Mãe de todos 
os portuguezes a que vós, 
bandidos,, tendes a irnmere- 
cida lionra de pertencer!

Regosijam-vos as; des­
graças dos pobres?. Servem- 
vos de chacota as reclama­
ções dos que sofrem? Acoi­
mais de canalha os que tu­
do produzem? Pois um dia 
ha de chegar que os pobres 
párias, repudiarão o vosso 
desprêzo, e então brádarão, 
com toda a fôrça dos seus 
pulmões:. «Abaixo,, tartu­
fos! os homem são todos 
iguais!»

Êamenianos & INoticias
Manifestações ã França

Conforme noticiámos,  realisou- 
se domingo passado,  promovida 
pe la  Banda  Democra t ica  d ’esta 
vila-,. uma g rand io sa  manifestação 
de simpatia,  á F r a n ç a  na, pessoa 
do sr.  Jo r ge  Vialade que,  em 
companhia  de seus velhos pais,  
ha  3 4  anos reside a um quilóme­
tro d.e distancia d ’esta vila, onde 
tem montada  a sua impor tante  
fábr ica de tijolo. A  B a n d a  D e ­
mocrat ica havia sido convidada a 
i r  ali p.elo sr.  Vialade combinan­
do-se a sahida da  séde do Centro 
Democrát ico ás 16 horas,  o que 
se fez um pouco depois em con- 
seq,u.encia de se ter  organisado á 
ú l t ima  àora  u m a  comissão que 
dirigisse a constituição do corte 
jo .  A ’ frente da Banda iam, álêm 
do seu es tandart e ,  as bandeiras  
das  nações al iadas e a t r az  m u i ­

to povd dando vivas aos al iados,  
á P a t r i a  e á Republ ica p o r t ug u e­
za.

Ao ch eg ar  o g rande  cortejo em 
frente "da residencia do sr .  Viala- 
de,  a Ba nd a  ezecutou a Portu­
gueza e depois a Marselhezuinos 
que foram ouyidos de pé e cabe­
ça  descoberta .  ,N’es ta  ocasião o 
nosso i lustre correligionário e a- 
migo dr.  Paul ino Gomes  dirigiu- 
se àquele f rancez  i lustre e ab ra ­
ça ram-se,  pronunciando o nosso 
amigo um br i lhante discurso de sa­
udação á gloriosa Republica F r a m  
oe.za, a ctijos filhos ezal tou pelo 
seu indefectivel  patriot ismo.  E m  
se gu ida  uzou da palavra o nosso 
correligionário e amigo Joaqu im 
Ma-ria Gregorio que. saudou 
F ra n ç a  pela der rota da Alema­
nha,  fazendo longà referencia ao 
intelectual ismo francez e ás suas 
per sona l ;dades - ma is  eminentes  
de todos os tempos.

O  sr,. Jo r ge  Vialade,  com o§ 
olhos marejados  de lagr imas,  r e s ­
pondeu agradecendo enternecida-  
roente a manifestação.  Refe re- sa  á 
g-aande guer ra,  Iguala  o esfôr­
ço de Por tugal  ao das g randes  
nações,  e enaltece o heroismo do 
soldado por tuguez ,  f echando o 

IseU; discurso com um viva ao dr.  
Afonso Costa,  que a mult idão su 
blinhou com grande,  entusiasmo, , ’

E m  seguida foi oferecida at 
ma  taça de Cliampagna á comis­
são e  a alguns dos assistentes,  
br indando os sr.  dr .  Paulino G o ­
mes,,  al feres miliciano., José  P e ­
reira Fialho Jun io r ,  ma jor  J$ sé  
dos Santos  Oliveira.. A ’ Baqd a  
Democrat ica foi oferecido um d e ­
licado copo d'agua repet indorse 
as saudações e usando novam en­
te da pa lav ra o nosso<amigo J o a ­
quim Maria Gregorio.»,

A ’s 20 horas  aprooimadamen-  
te dav a  o imponente cortejo ea? 
trada.  n ’esta vila que, depois de-j 
percorrer  a lgumas das-.principaisj  
ruas  e cumpr imen ta r  a.: au tor ida ­
de adminst rat iva  e C a ma ra  M u : 
nicipal,  recolheu ao Cent ro  De-  
mocratioo,  vol tando a falar: da j a ­
nela pa ra  a rua o nosso. ,amigo 
Gregorio,  que foi muito aplaud i­
do.

As perdas alemães
Dizem de Berl im que segundo 

as noticias politicás e par lamea? 
tares ,  as perdas a l emãs até 31-.j 
de Outubro últ imo foram de 
1:.580:000 mortos ,  260 :00 0  d esa ­
parecidos,  4 9 0 : 00 0  prisioneiros e 
4 .0 00 :0 0 0  feridos. E s t e s  algar is ­
mos são estabelecidos, ,  t endo em 
conta os. fer imentos sucessiy.os 
recebidos pelos mesmos, soldados.

Não ha germanófilos cm 
Portugal.
Muito embora  a situação que 

atualmente  nos governa ter si­
do cr iada em 5 de dezembro  por 
um- movimento revolucionário 
com o fundamento,  de não irem 
mais soldados, p a r a  0$ campos,  d-e 
batalha  da r  caça aos alemães,  
em Portugal ,  secundo nos dizem

os tglegramas publicados nos j o r ­
nais e o proprio govêrno  nas  suas  
manifestações,  não h a  n em  n u n­
ca houve germanófi los.  São to­
dos aliadófilos, á excessãò dos 
patifes dos democrát i cos,  que o
governo.,  p a r a  corrigir, vai  me ­
tendo n a  cadeia a toda a hora 
uns e maada ndo  p a r a  o ezilio, 
outros..

E n tã o  comiéft'
A gréve ferroviaria

Parece  que p rovocada pela Ti­
mão Opera r i a  N&pional ou por 
a lguem que por  det raz doesta a - ,  
gremiaçâo m a p^ br a  a pe r tu rbação  
do paiz,  a çlásse ferroviar ia do 
Sul  poz se, s egun da  feira passada 
em grév,è, tendo ante-ontem r e ­
tomado o t r aba lho ,  convencida de 
que íei no conto do vigário, Agi ­
tadores de profissão sahidos do 
qaeio operário muitos^ d ’eles e 
n ’ele met idos como orienta dor es, 
out ra  episa não fazem- qae n | o  
seja a„ int r iga pa ra  se rv iram sem- 
1 re qs politicos que mais dão.  E ’ 
tr iste,  infel izmente,  mas é uma 
ve rdade .  Desde  . 5 de Outubro 
qu.e ouvimos falar  em formigas,.e 
agora  em lacraus, como no. t em­
po da ou tra  menina se f alava em 

Âiufos. E s te s  individuos não t r a ­
balham nem tãopouco sabem o 
que isso é: vivem de corpo di 
reito,  servindo-se do mais r idicu­
lo dos papéig— o de denunciante.  
E  denunc iam quem? Muitas ve 
zes cr i a turas  ingénuas que eles 
preparam,  e que servem para lhes 
ga r an t i r  p luga r,  most rando assim 
que se des em pe nh am  bem da sua 
missãol. •

Somps de opinião da federação 
de toda§ as associações de classe. 
Mas t a m be m  somos de opinião 
que se. não acei tem individuos 
ext ranhfis  á  classe que essa as 
sociaçãoi.defende, como tambem 
se não dê lugar  algum de rep r e ­
sentação a o .colega que deixou de 
■trabalhar  ou que o govêrno e m ­
pregou ag seu serviço.  O mal es­
tá aqui .  L i sbô a  e P o r to  sus ten ta  
ôje numerosos  operários que nin­
guem s a b e . d ^ n d e  lhes vem o lu­
xo e as comodidades que gosam.

O comité da  l inha do Norte a- 
t irou com os seus colegas dp Sul 
para a g réve ,  e deixou se ficar 
no t raba lho.  A  U.  O. N.  fez dis­
t r ibuir  vários manifestos .aconse-  
Ihaado a g r év e  geral  e meteu-se 
em copas fazendo com qije cen­
tenas de operários ôje es tejam 
prvesos como agi tadores .  Tudp 
falso. Tud o  prepa rado pa ra  p re ­
jud ica r  as, classes t r abalhadoras ,  
t i rando-lhes assim o direi to de 
reclamação a  que, t | ,em $us. O o 
perario,  ôje mais do que nunca,  
precisa e s t ar  d ’atalaia com os 
embusteiros .

Todo  o. cuidado- se rá  pouco.

Nota oficiosa
E xt in ta  quasi por  completo a 

epidemia d.a gr ipe pneumónica,  
começa a desenvolver  s a  a epide­
mia da varíola com bastante in 
tensidade.  E s t á  ao alcance de to­
dos o meio de evi tar  esta terr ivel

e incóm oda doença: é fazsrem-s©  
vacinar, sem  distinção de sexoaetQ  
de idade, pois é preciso que to­
dos saibam que se têem  dado 
muitos casos de varíola em indi­
víduos de idade bastante avan­
çada, alguns fatais,. E ’ precisa
tambem que me informem da e-
zistencia de qualquer caso de va- 
iíola que tenham conhecim ento,, 
pois encobrindo esses casos pres­
tam um mau serviço a êste coar 
celho, visto que a respeito de to­
dos os casos conhecidos é preciso 
tomar providencias in érgicas e- 
urgentes. O falso preconceito qua? 
s e  tem espalhado,. d.e que a  vacl» 
nação é prejudicial n’esta ocasião, 
deve ser posto de parte. A  vaci­
na é o único meio profilático, efi^ 
caz a opor á.desem inaçâo da, e- 
p.idemia, e osJo^óm odos qu^ ela, 
póde produzir, nunca sã.o de 
tureza a impedir a qualquer d e .  
continuar nas suas ocupacões. N a  
Sub-delegação de S aud e'. ha tp-, 
dos...o§ di.as vacina, para quem ge ,. 
apresentar,- tan tas.q^u^ntas vez^s 
quizer e sempre gratis. Espero" 
que todos reconhecendo a utili­
dade doesta. medida me coad juvem . 
no com bate da epidemia. A  vaet- ' 
nação deve fazer-se de sete em  
sete anos, passados os quais, se  
considera nulo o seu efeito, e a  
lei pune severam ente, todos os 
que se recusem  ao cumprimento 
da obrigatoriedade vacinai; p n a-  
cipalm ènte em tempo de epide­
mia. r
~ A ldegalega, 20—
O .sub-delegado de saude, Joa­
quim Navarro de Paiva.

K egressando da fr a n ç a
D e regresso da França, che-

‘ f arpAA0 n -f-m a para cima ,
de 6 00  mihtar.es portuguezes.,,.

O estôm ago do «kaiser»
D e Berlim comunicaram para 

Copenhague qne no palacio reai j 
haviam sido encontradas enor- - 
m es quantidades de provisões. 
Um membro do conselhò, socia­
lista  declarou que os «colossa^, 
aprovisionam entos descobertos 
nos armazéns do palacio do «kai­
ser» ultrapassam tudo quanto se  
pode im aginar. Em  tempo nor­
ma , essas provisões valeriam  
m uitos m ilhões de marcos»

E  . emquanto aql}ele bandido, 
no meio do fausto, sem in c ó m í'  
dos do espécie alguma, se via  
fornecido de provisões que não se-' 
n a  nunca capaz de comer, famí­
lias inteiras, gastas pelo trabalho, 
morrem de fome e sem  conforto. 

1‘r isôes
Acusados pelo crime de furío  

deram entradanas cadeias d ’esta  
vila e comarca, vindos da vila da  
Alcochete, no dia 19: Manus| J u,

d,os ^ ntos- s °heiro, sapatei- 

ro’ j *?os de idade;cisco do Nascimento, solteiro, 
trabalhador, de 2 3  anos deidade? 
e no dia i 2 ,  Vitorino José Mara- 

J a ’ f i t e i r o ,  trabalhador, de 31  
aaos de idade, todos naturais J  
resideates D’a(jueJa vila.



2 O DOMINGO

® E B ?íS C 0 n çá «  e m  f a v o r  d o s
e p i d c a m a d o s .

T ranspo r te :  1:686$00.  A u g us ­
to Rama lhe te  5$00,  Sebast ião 
L e a l  da G a m a  5f)00, JlaQuel 
R a  nalho 5$00,  José  Fer ra lhão 
1(5100, José LaiçaTjJOO, João F .  
.Aleixo 1^00,  Manuel Sa rdão  1)500, 
Joã o  da Costa Alves lf§!00, Cris 
t iano Berna rdés  $50,  Manuel Ca 
simiro $5 0 ;  Francisco Rt b im  Cân­
dido 5^ 00 ,  Clemente Gomes 
5^0 0 ,  Antonio Joaquim Gregorio 
20$QÓ;, Antonio Joa qu im  de J e ­
sus  Calado 10s9Ò0, José  Ramos 
C a rd e i r a  10f)Q0, Antonio Joaquim 
Relogio.  Jun io r  50^00 ,  D.  Ignêz 
Caleiro 6]?00. Jul io F e rnandes  
15000,iS raH«h'dz & -Hermano 20$,  
F ranc i sco  Benito & Gomp.a 20$,  
José  Narcizo F e r r a  20t>00, José 
de Souza For tuna to  10$00,  José 
AnrOnio Nunes  10$00,  José  T e o ­
dozio <ta Silva 2'ÒfjOG-, Manuel 
L u iz  Bi sca 10$00,  José  Antonio 
F a r i a  10^00,  Manuel. -Jorge A 
ran ha  5^00,  D.  Mariana Calado 
Car ià  10000;  D,  Cr is t ina Cruz 
10000 ,  L r ;  Crist iano Cruz 5000,  
Jo aq u im  Pere i ra  Ra to  20000,  
Tasso  dos Santos.  10000,  Inacio 
L a g e  Rodr igues  20000.

S o m a  2:027í$00. :
( Continm).

Pcnsiíííicssí»
D e  to^os os .edifícios humanos,  

o mais fragil  é a felLçidade.^—Z)í- 
derot.

Todas as pessoas
que sofreram de per turbações '  

d iges t ivas ,  a u a ,  digestões demo­
r ada s  ou dolorosas,  gazes do es- 
tòmagò  ou d!os irítestinos, prisãò 
de ven t re  e enterocoli te muco- 
inembranosa  devein ler o 'ánuncío 
do Labora tor io  «Sanítas» que se- 
g ue  ?-’;ante,  na respectiva'  secção.

C c f f i f i is s ã o  d e  s o c o r r o s  a  
e  e © $ a v a le s « e i£ -

t e s  d e  « C ím la a .— D o m a t i-
t o s  r e c e b i d o s .
Maníièí  José Salgueiro 200$,  

Joaq u im Saltão $20,  Antonio M. 
S an tos  $20,  - Comissão Promotora

■ 4020 ;  An a  T aba qu i nh a  $20,  A n ­
tónio Verissimo l e s e .  e 50  cen­
t avos ,  Joaq u im Par re i ra  50; cen­
t avos ,  Damasio Meloeiro 50 c e n ­
t avos ,  J .  Ca ta rino  4  centavos,  
F ra nc i sc o  Carmona  50  centavos,  
Antonio Porfirio 20  centav.os, Da- 
vid Porfirio 20 cçntavos,  F .  G a ­
l inha  5. centavos,  S,  Si lva 2 cen­
tavos,  Manuel  G.  Matos 60 cen­
t avos,  J .  Carvalho  2< centavos,  
José  Verissimo 50  centavos,  J u ­
lio .Mendes 1 escudo,  Antonio F.  
Almeida  2 esc.  e 50  centavos,: 
F ra nc i sc o  Carva lhe i ra  10 cen ta ­
vos,  J .  Jacinto  10 centavos,  M a ­
r i a  Coelho 50  centavos ,  Sebast ião 
G .  Matos 1 esc. e 50  centavos,  
Manue l  Porfirio 2 escudos,  M a ­
nuel Verissimo 1 escudo.  Total 
recebido 218 esc.  e 17 centavos.

Donat ivos ent regues  no passa­
do  domingo nos seus domicilios 
aos seguintes  orfãos* e convales­
centes  necessitados:  orfãos de
pae e mãe: Arminda Ramos 3 es ­
cudos ,  José  Carva lho  3 escudos,  
Joa qu in a  Izabel  3. escudos,  Rosa 
I zabe l  3 escudos., Joaqu im Mou- 
t inho 3 escudos.  Orfãos de pae: 
Cecil ia Costa Santos  2 esc. e 50 
centavos ,  Albino da Costa S a n ­
tos 2  esc. e 5 0  Centavos,  Vi rgí ­
n ia  da Costa 'Santos 2 esc. e 50 
centavos ,  Tobias  de Almeida 2 
esc.  e 50  benta vos, Custodia Vi ­
lelas 2 esc. ê :5 0  cén ta íòs ,  Gui- 
lhe rmina 1 Viíelàs 2  esc.'  e 5 6 ‘cen-' 
tavosi  Orfàos de mãe: J«lio V e ­
riss imo 2 esfctícfos. GoiivulescCiUes:. 
Màr ia  Ermin ia -3; escudos, : -Maria 
Ge r t ru de s  -3 escudos,  Maria B a r ­
b a r a  3 escudos,  Ju l i a  Reis 3 es­
cudos,  Jose ía  Leò.nor 3 escudos,  
Je s u iná  Poeira 3 escudos,  Jusé  j

da Si lva Bimbo 3 escudos,  Maria j 
Dias  3 escudos e Erm in ia  T a d u a
3 escudos.  Total  dispendido 58 
esc. e 50  centavos.  Soldo em po­
dêr  da comissão 159 esc. e 67 
centavos.

B0©ftaáe-pí© Conceição
Cidadão Pres idente :  Tendo  em 

tempo competente mandado para 
a séde do Monte-pio N.  S.  da 
Conceição de que V.  Ex.* é tão 
digno Pres idente a conta do r e ­
ceituário aviado na farmacia Ma­
neira,  cor respondente  aos mezes 
de j aae i ro  e fevereiro do corren- 
ano, e como até es ta  da ta  me 
não t enham pago o dito recei tu­
ário apesa r  de j á  ter  mandado 
por várias vezes,  á mesma  séde,  
para lhe se rem passadas . as or­
dens de pagamento ,  respect iva­
mente aos ditos mezes,  rogo a 
V. E x . a se digne mandal-as  p a s ­
sar.  Aldegalega do Ribatejo,  30 
de Março de 1912.  Ao cidadão 
Presidente da  di ta associação,  (a) 
— José Pereira de Moura.

mais t i rar  por capricho uma ho­
ra de sol a estes habi tan tes  do 
bosque,  a essas aves do espaço 
que tçem tanto direi to como nós 
a saborea r  o seu lugar  no amplo 
banque te  da vida!

Lamartine.

ANÚNCIOS

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de ,96 graus 

garantidos.

Fabrica de

nesta vila

0  meti ultimo tiro

Levei  uma  vez para a caça tim 
volume inglez,  t r aducçãó do sans- 
cr ipto— a l ingua sagrada dosHin-  
dou,^. Lia-o,  quando um inocente 
cabri to montez s.e me deparou em 
alegres, .saltos na  planicie que di­
ante de mim se estendia.  O ins­
tinto maquinal ,  preva lecendo em 
mim sobrtj a r epugnância  que me 
dever i a causa r  aquela mor te ,  fez- 
me d ispa ra r  a e s p i n g a r d a . . .  O 
animal  caiu,  t r espassado pela ba- 
lá. •

Pál ido e comovjdo,  aprocimei- 
me. A pobré vítima olhava-me 
doc,emente ‘com os olhos inunda­
dos de lágr imas .  Nunca* mais e s ­
quecerei  este olhar ,  a que a dôr 
e 0 espanto pareciam empres tar  
umas profundezas humanas  de 
sent imento quasi  tão inteligiveis 
çomo palavras .  "

Esse  olhar  dizia-nle com uma 
doç.ura que cont rastava cóm a 
minha  crueldade:
■ «Quem és? Ofendi-te eu por  
àcaso? Porque me feriste a mim,  
que te have r i a  amado? ' Porqu e  
me roubas te ã par te ^ue me ca ­
bia na yista 'do céu,  da luz', do 
ar ,  da mocidade,  e,  emfim, da 
vida? Quê vai ser  da minh a  mãe,  
meus  i rmãos,  a minha compa­
nheira e em especial os meus  fi­
lhos  que ihe '  e speram,  e que sa­
indo em buáca de mim, só encon­
trarão éssas porções de 'pêlo dis­

pe r sos  ent ré a h e r v a ? 1 Não eZis- 
t irá em qualquer  parte um v i n ­
gador  para  mim e parà  ti um juiz? 
Que eu acuso,-te, mas perdôo-te.  
Como vez,  os meus olhos nãd t ê ­
em cólera,  porque sou generoso,  
ainda mesmo para cómtigo,  o ib eu  
assassino»!

Eèi s  a t r aduçao fiel do que 
me dizia o Olhar do cabri to.

Compreendi  o tão bém como se 
fóra a voz d’ele que m ’o dissera.

Oh! quanto eu daria pa ra  o fa­
zer  vòl tar  á v ida  que o abando­
nava! Mas como?

D ’esta vez por  comiseração,  
peguei  novamente  na espingarda 
e dèsfeò.hei 'sobrè ele segundo ti­
ro para  Ihé aWeviai '  o so fr imen­
to. Isto feíto'  lancei pa ra  longe 
a a rma  e chorei.  O proprio cão, 
meti ôámpanhe iro ,  parefcia triste.  
Ali ficámos todos'  trez silenciosos, 
sob a impressão dp mesmo. lueto 
e da m-.sma iiôr. '•

A  par t i r  de entãp’ nunca mais 
cacei.  Renunciei  para sempre a 
êsse brutal  prazer ,  a êsse despo­
tismo cruel  tio caçador que rou­
ba sem necessidade, ,  sem direito, 
sem piedade,  a vida a seres  a 
quem a não póde rest i tuir .

Jure i  a mim mesmo nunca

Mais.ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte 
res e com tão alta gradua 
ção. 943

ÍUm lirro  u til aa comercio 

MANUAL
Í)E

C O R R E S P O N D E N C I A  C O M E R C IA L
em

Portuguez e inglez por 
Augusto de Castro. 

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum coino 
êste está ao alcance de to­
das as inteligencias, ne 
nhum é de tão facil assimi­
lação. 
. O negociante, o guar- 

da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den 
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40

Biblioteca bo Povo 
H. B. Torres —  ED ITO R
; R.  de S. Bento,  279,  L I S B O A

A N A  D E  C A S T R O  O S O R I O

LM TEMPO M GUERRA
(Aos soldados e ás mu­

lheres do meu paiz)

A áção, a intel igencia er o p a ­
triotismo d_as mulhe res  portu 
guezas,  n ’es ta h o r a  dolorosa e 
incerta,  é desconhecida em toda 
a par te ,  pela culpa  da  própria 
mulhe r ,  que nào lê os livros que 
a in te ressam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem

E m  tempo t)e giíerra
é a melhor  lei tura pa ra  as mulhe 
res conscientes , e a mais  l inda 
oferta que póde s s r  feita, aos sol­
dados que honram -a Pat r ia .

A ’ venda em todas as I L i v r a -  
rias, Tabacarias, e nos a p -  
Btaazeaas Círaasdela.

Pedidos  especiais ao escritório;

HUBa do Arco d© ILfssaoe!-
ro, 13, 3.°— E,i§ííèa.

I*reç»........$<£© eív.

j V I o d í s í a  
d e  c b a p é o s

Por motivo de se retirar,- 
ensina a fazer chapéos pe­
los figurinos. 1

Rua da Bela Vista, N.° 3 
— 1 . ° — E.

centeio e batata é a conhe- ’ 
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremoço. Vende-se em 
sacas de cinco arrobas ao 
preço de 8^700 réis, em 
casa do sr. Pedro dos San­
tos Correia, rua do Cais—  
MOITA.

N. B.— Cada saca regu­
la para um alqueire de tri- 
g°- "900

p t m a u E i f i A

O melhor adubo para 
sementeiras de fava, trigo, 906

H  A z i a
p  E  AS

Dores do estômago
desaparecem tomando uma e duas horas depois 
de cada refeição, dois comprimidos.de «Bicarbo­
nato de Sodio Composto «Sanítas».

R Enterocolite 
rtiuco-membranosa

E  A

Prisão de ventre
curam-se, seguindo uma dieta especial e toman­
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois 
comprimidos de

LSCTOSYMBIOSINa
I com um copo de agua assucarada.

o s

Gâzée do estomago c dos 
intestinos

E  AS

BigcstÕes boíorosas ou òemoraòas

Curam-se completamente, tomando no meio de 
cada refeição, um ou dois comprimidos de «Car­
vão Naphtolado e Anisado «SANÍTAS».

E s te s  medicamentos  ac h am -s e .á  Venda nas boas farrna- 
cias e no depósito de-Lisbôa:  Meío, !%aíividadc C. 1 
-— Rocio,  1 2 1 , 1 2 2 . —P ed i r  instruções, ,  que  serão remet idas 
na volta do correio ao

LA2CRATCF*I0 SANÍTAS
T - ' - - T M V E S S f t  # 0  C A Í 1 W 0 :— 1

A m / Ã 0  L I S B O N E N S E  
: J. Rodrigues, L .‘da

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVIodae,’ 
fanqueiro, rouparía e muitos outros artigos.

Preços sem compeíencia e ao alcance ío)os
O  seu proprietário pede uma visita á

» % VA ÍBAÇA DA f  IQUEIBA, 4$
E e c c b c  c u c o i u c o i i a s  d c  i o d o s  o s  a r t i g o s .


